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RESUMO

O estudo dos processos de formação 
inicial envolve a compreensão da arte como 
componente prioritário para desenvolvimento 
infantil. No contexto dos processos de ensino 
e aprendizagem estas concepções tomam 
uma proporção de maior relevância, pois que 
os mesmos são a gênese de outros proces-
sos que surgem ao longo da vida, os quais, 
apesar de diferenciarem-se entre si, incorpo-
ram a afetividade. Desse modo, é observá-
vel a influência da arte no aprendizado como 
proposto pelas teorias, as quais proporcio-
nam uma interpretação acerca do tema. No-
tadamente na Educação Infantil, a afetivida-
de se apresenta como componente decisivo, 
por isso, torna-se necessário o conhecimen-
to por parte dos profissionais que atuam na 
docência, cujo resultado implica refletir sobre 
a qualidade das relações afetivas com o êxi-

to no processo de ensino-aprendizagem na 
educação infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Arte; Desenvolvi-
mento infantil; Educação.

1 INTRODUÇÃO

A criança, desde que nasce, depara-se 
com um repertório de símbolos e significados 
construídos pelas gerações que a precede-
ram e, participando das práticas culturais 
do seu grupo, reconstrói os significados do 
mundo físico, psicológico, social, estético e 
cultural.

A afetividade pode ser compreendida 
como elemento essencial para o desenvol-
vimento em todas as etapas da vida huma-
na, desde o nascimento. Observa-se que 
as particularidades inerentes a esse conta-
to são variáveis de acordo com cada uma 
dessas fases, podendo ser compreendidas 
como aquelas exigências para que ocorra 
a adaptação do indivíduo àquilo que supre 
suas necessidades. No início do processo 
de escolarização, compreendido como Edu-
cação Infantil, a afetividade não possui pa-
pel secundário, ao contrário, pois representa 
uma nova fase na vida da criança, na qual a 
mesma passa a incorporar um novo contex-
to representado pela escola e a extensão de 
suas relações interpessoais.

Dentre os estudiosos de tais particula-
ridades e da influência da afetividade na Edu-
cação Infantil pode-se indicar a obra de Hen-
ri Paul Hyacinthe Wallon (1879- 1962), que 
buscou na percepção acerca da evolução 
psicológica da criança e de outras questões 
inerentes à sua gradativa evolução a com-
preensão acerca da qualidade e da influên-
cia dos fenômenos afetivos, abordando o 
tema sob a ótica principalmente das relações 
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interpessoais. Assim, a correlação entre os 
possíveis obstáculos surgidos na Educação 
Infantil encontra na afetividade um ponto de 
inflexão, pois passa a ser um dos objetos de 
investigação na medida em que têm influên-
cia comprovada nesta etapa do processo 
de ensino. A conceituação da emoção e dos 
outros processos que se relacionam à afe-
tividade passa a incorporar estes objetivos, 
compreendendo a existência de uma relação 
de reciprocidade entre o desenvolvimento 
biológico e o desenvolvimento psíquico.

No bojo dessas afirmações, o presen-
te artigo busca analisar a contribuição de 
Wallon para a compreensão da influência da 
afetividade no processo de aprendizagem 
escolar na Educação Infantil. O trabalho ob-
jetiva especificamente a compreensão con-
ceitual acerca da afetividade e arte, e das 
particularidades inerentes à educação infan-
til. A partir da análise de outras contribuições 
de autores sobre o tema, a problemática a 
ser considerada trata quais são os demais 
aspectos, além do cognitivo, que devem ser 
privilegiados para o adequado andamento da 
aprendizagem na educação infantil na pers-
pectiva de Wallon.

No bojo dessas afirmações, o presen-
te artigo busca analisar a contribuição de 
Wallon para a compreensão da influência da 
afetividade no processo de aprendizagem 
escolar na Educação Infantil. O trabalho ob-
jetiva especificamente a compreensão con-
ceitual acerca da afetividade e arte, e das 
particularidades inerentes à educação infan-
til. A partir da análise de outras contribuições 
de autores sobre o tema, a problemática a 
ser considerada trata quais são os demais 
aspectos, além do cognitivo, que devem ser 
privilegiados para o adequado andamento da 
aprendizagem na educação infantil na pers-

pectiva de Wallon.

2.	 DESENVOLVIMENTO

Uma das contribuições centrais de 
Wallon (2007) acerca da influência da afeti-
vidade no contexto da Educação Infantil está 
em dispor de uma conceituação diferencial 
sobre emoção, sentimentos e paixão, incluin-
do todas essas manifestações como um des-
dobramento de um domínio funcional mais 
abrangente: a afetividade, sem, contudo, 
reduzi-las uns aos outros. O autor destaca a 
ligação indissolúvel entre o desenvolvimen-
to psíquico e o desenvolvimento biológico do 
indivíduo, afirmando que não existe prepon-
derância do desenvolvimento psíquico sobre 
o desenvolvimento biológico, mas uma ação 
recíproca. Há, portanto, uma incessante ação 
recíproca do ser vivo e do seu meio.

Na perspectiva Walloniana sobre a 
afetividade, é pontuado que essas relações 
afetivas podem ser boas ou ruins, isso de-
penderá do momento vivido pelo sujeito. 
Logo, o autor afirma que os fenômenos que 
se relacionam à afetividade demonstram o 
modo como os acontecimentos influenciam 
na natureza humana, trazendo como resul-
tados um conjunto de reações de diferentes 
matizes que indicam seu modo de vida. No 
contexto desses fenômenos, as ações e rea-
ções dos semelhantes se tornam as mais 
importantes, trazendo às relações humanas 
uma característica dramática, onde passa a 
ser adequada a compreensão da afetivida-
de como qualidade das relações humanas e 
das experiências delas derivadas (WALLON, 
1997).

O poder exercido pelo afeto sobre a 
prática educativa nota-se pela correlação en-
tre o desenvolvimento infantil ligado ao cam-
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po biológico, bem como o desenvolvimento 
ligado ao deleito intelectual da criança. A 
aprendizagem escolar precisa ser analisada a 
partir de fenômenos estruturais mais comple-
xos, que englobam todos os campos da vida 
da criança. Segundo Wallon (1995,) a crian-
ça na pré-escola “[...] atribui a emoção como: 
os sentimentos desejos e manifestações 
da vida afetiva demonstram os sentimentos 
como um papel fundamental no processo de 
desenvolvimento humano.” As emoções para 
Wallon, possuem um papel fundamental para 
o desenvolvimento da pessoa, é por meio de-
las que a criança mostra seus desejos e suas 
vontades, enfatizando que a afetividade é um 
dos principais elementos para o desenvolvi-
mento humano.

Wallon observa que o meio é um com-
ponente indispensável para o ser vivo, que 
deve ser convergente às suas aptidões e 
necessidades, sensório-motoras e psico-
motoras. Deve ser considerada a gradativa 
condição em que o ser humano situa suas 
necessidades e observar que a constituição 
inicial da criança não será definitiva, e que 
sua adaptação de fará essencial (WALLON, 
1975). A afetividade desempenha um papel 
fundamental na constituição e funcionamento 
da inteligência, determinando os interesses e 
necessidades individuais. A afetividade, as-
sim como a inteligência, não aparece pronta 
nem permanece imutável. Ambas evoluem 
ao longo do desenvolvimento: são construí-
das e se modificam de um período a outro, 
pois, à medida que o indivíduo se desenvol-
ve, as necessidades afetivas se tornam cog-
nitivas (ALMEIDA; 1999, p.50).

Conforme Wallon (1968), a criança 
aprende por meio de trocas sociais, sendo 
que uma delas é a imitação. No entanto, a 
princípio, a criança está ligada à mãe e so-

mente aos poucos diferencia outras pessoas 
que fazem parte de sua vida, sendo que sua 
sociabilidade se amplia principalmente quan-
do consegue andar e falar. Somente no es-
tágio do personalismo, que vai dos três aos 
cinco anos, que a criança se diferencia real-
mente do outro, tomando consciência de sua 
autonomia e percebe as relações e papéis 
diferentes dentro do universo familiar. Ao 
mesmo tempo, a criança se situa como um 
elemento fixo.

Na etapa Categorial, que é de esco-
laridade obrigatória no Brasil, o desenvolvi-
mento cognitivo da criança está mais desen-
volvido e a sua sociabilidade possibilita que 
participe de vários grupos com níveis e clas-
sificações diferentes, conforme as atividades 
de que faz parte. Nessa etapa, algumas me-
todologias podem ser de grande importância 
para o aprendizado, como o emprego de de-
senhos, enquanto formas de expressão.

O desenho é há muito defendido como 
importante meio de transmissão de conheci-
mento no âmbito escolar. O desenho, que 
é uma forma de expressão, é revelador de 
pensamentos, porque também é uma forma 
de linguagem. Pelo desenho a criança de-
monstra o conhecimento conceitual que tem 
da realidade e quais os aspectos mais signifi-
cativos de sua experiência. Juntamente com 
o brincar, o desenho é a forma de expressão 
privilegiada pela criança (WALLON, 1968).

Na adolescência, que começa aos 
doze anos, a ocorrência de mudanças fisio-
lógicas faz com que os sentimentos se alter-
nem, buscando a consciência de si mesmo 
na figura do outro. A responsabilidade é um 
dos sentimentos que o educador deve pro-
mover no adolescente, já que ela pode con-
tribuir para a mobilização dessa faixa etária 
graças às suas características específicas, já 
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que ela representa, segundo Wallon (1975), 
um direito de domínio e um dever de sacri-
fício, o que significa que o adolescente res-
ponsável é aquele que deve se sacrificar de 
modo maior por tarefas sociais que contri-
buem para o crescimento e desenvolvimento 
de todos.

Para ou autor, o processo de socia-
lização da pessoa não ocorre apenas nas 
relações interpessoais nas diversas etapas 
do desenvolvimento e da vida adulta, mas 
inclusive no contato com a produção das 
outras pessoas. A visão do texto, da pintura 
ou da música produzida pelo outro, propicia 
a identificação como homem genérico e, ao 
mesmo tempo, a diferenciação como homem 
concreto, o que contribui ao processo de indi-
vidualização. Desse modo, conforme Wallon 
(1968), a cultura geral aproxima as pessoas, 
na medida que permite a identificação de uns 
com outros. Ao contrário, a cultura específica 
e o conhecimento técnico afasta, por meio da 
individualização e diferenciação.

O papel do professor como facilitador 
da aprendizagem da criança pode ser consi-
derado principalmente sob a perspectiva me-
diadora. No cotidiano da sala de aula, essas 
situações de conflito entre os alunos e destes 
com o professor são comuns; surgidas de fa-
tores diversos. Nesses momentos, a afetivi-
dade é intensa, há irritação e medo, sendo 
que as crises emocionais são frequentes, 
proporcionando muitas vezes o descontrole 
e a redução no discernimento para a resolu-
ção de tais conflitos. Logo, a emoção só será 
compatível com os interesses e a segurança 
do indivíduo se souber se compuser com o 
conhecimento e o raciocínio, seus sucessos, 
ou seja, se em parte, deixar- se reduzir (AL-
MEIDA, 1999).

O professor pode adquirir a postura 

de facilitador, favorecendo a aprendizagem 
ou, não atuando de modo correto, bloquean-
do o desenvolvimento do aluno. Os senti-
mentos não podem ser negligenciados, mas 
desenvolvidos, pois fazem parte de suas 
habilidades e competências necessárias ao 
crescimento. Maldonado (1994), afirma que 
o afeto pode estar escondido sob mágoa, 
medo, desconfiança, tristeza, ressentimento, 
decepção, vergonha e raiva.

Fernández (1991), afirma que no 
transcurso do desenvolvimento que os vín-
culos afetivos vão se ampliando na figura do 
professor e na relação de ensino e aprendi-
zagem. Diz também, que para haver aprendi-
zagem é necessário que haja no mínimo dois 
personagens, o professor e o aluno, numa 
relação de necessária confiança, pois não 
aprendemos de qualquer um, mas aprende-
mos daquele a quem outorgamos o direito de 
ensinar.

Quanto à influência do professor, urge 
considerar que a mesma deve se expressar, 
no contexto da afetividade, na condição de 
proporcionar a integração entre o que o alu-
no ama e o que pensa, conciliando razão e 
emoção. A criança ainda tem dificuldade de 
se assumir como ser moral e por isso ca-
rece do adulto para exercer a orientação e 
direcionamento de suas atividades. As ques-
tões afetivas podem interferir no processo de 
aprendizagem, principalmente da criança, já 
que a afetividade acompanha o ser humano 
desde a sua vida intrauterina até a morte, 
manifestando-se como uma fonte de ener-
gia, comparada ao “alicerce sobre o qual se 
constrói o conhecimento racional (BARROS, 
2003).

A percepção, por parte do educador, 
a respeito dos possíveis prejuízos no apren-
dizado relacionados à afetividade, tem como 
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principal elemento a análise geral que en-
volve seu comportamento, que se relacio-
na a fatores extraescolares. As estratégias 
a serem adotadas compreendem posturas 
interdisciplinares, mas especificamente em 
relação ao professor, as mesmas carecem 
do levantamento das situações que podem 
ser proporcionadoras do bloqueio (FERNAN-
DÉZ, 2001).

Esta afirmação concorda com os es-
tudos de Wallon (1995), que afirma que a 
afetividade se baseia numa perspectiva his-
tórico-cultural, defendendo em sua teoria da 
Psicogênese da Pessoa Completa, onde a 
dimensão afetiva, ao longo de todo o desen-
volvimento do indivíduo, tem um papel fun-
damental para a construção da pessoa e do 
conhecimento. Nesse contexto abrangente, 
as situações ligadas ao meio social e natural 
relacionado à criança podem ter influência di-
reta no processo de ensino.

Para Pires, Naturalmente as crianças 
entram em contato com o mundo sensível, 
agindo sobre ele com afeto, cognição, mo-
tricidade; e constroem para si um repertório 
perceptivo de formas, cores, texturas, sabo-
res, gestos e sons, atribuindo a este mundo, 
sentidos e organizações diferentes. O pro-
fessor deve considerar essas significações já 
construídas e colocar o desafio de construir 
outras.

O lúdico, o teatro, a dança, a pintu-
ra, o desenho, a criatividade, o conto de fa-
das, fazem parte de um momento em que as 
crianças se expressam, comunicam e trans-
formam a vida na relação com a arte, ou seja, 
“somos potencialmente criadores, possuí-
mos linguagens, fazemos cultura” (PIRES, 
2009, p. 47).

A vivência do mundo simbólico e a 

ampliação das experiências perceptivas que 
fornecem elementos para a representação 
infantil dão-se no contato com o outro. O pro-
fessor pode, através do trabalho com o apri-
moramento das potencialidades perceptivas, 
enriquecer as experiências das crianças de 
conhecimento artístico e estético e isto se dá 
quando elas são orientadas para observar, 
ver, tocar, enfim, perceber as coisas, a natu-
reza e os objetos à sua volta.

Na fase da educação infantil as ativi-
dades artísticas contribuem com ricas opor-
tunidades para seu desenvolvimento, uma 
vez que põem ao seu alcance diversos tipos 
de materiais para manipulação, além da arte 
espontânea que surge em brincadeiras ou a 
partir de uma proposta mais direcionada.

Parafraseando Almeida, o professor 
precisa dar oportunidades para que o aluno 
se expresse de forma espontânea, pessoal, 
porém é importante que o mesmo consiga 
analisar o contexto da atividade e quais be-
nefícios ela trás para o desenvolvimento da 
criança. Conforme diz Almeida, a maioria dos 
professores acredita que desenhar, pintar, 
modelar, cantar, dançar, tocar e representar 
é bom para o aluno, mas poucos são capa-
zes de apresentar argumentos convincentes 
para responder “Por que essas atividades 
são importantes e devem ser incluídas no 
currículo escolar?”. (1992, p. 48).

O professor de educação infantil, 
sgundo Maria e Zuleika, busca proporcionar 
atividades artísticas criando símbolos que 
expressem sentimentos e pensamentos, por-
tanto, para que isso aconteça é necessário 
planejar, orientando e avaliando as ativida-
des, ou seja, o professor deve ser um obser-
vador atento e sensível, buscando sempre 
novas técnicas e recursos para explorar a 
arte na sala de aula, contribuindo assim para 
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o desenvolvimento do seu aluno. Lavelberg 
afirma que:

é necessário que o professor seja um 
“estudante” fascinado por arte, pois só assim 
terá entusiasmo para ensinar e transmitir a 
seus alunos a vontade de aprender. Nes-
se sentido, um professor mobilizado para a 
aprendizagem contínua, em sua vida pessoal 
e profissional, saberá ensinar essa postura a 
seus estudantes. (2003, p. 12).

3.	 DISCUSSÃO

Observa-se que o desenvolvimento 
da criança carece de modo direto das rela-
ções de afetividade, sem as quais surgem 
diferentes lacunas a serem preenchidas, 
normalmente em etapas posteriores ao que 
poderia ser adequado. Desse modo, a con-
tribuição efetiva das análises e constatações 
de Wallon podem ser situadas num contexto 
de atribuição de uma relação de dependên-
cia entre afetividade e desenvolvimento no 
aprendizado, onde a pedagogia passa a ca-
recer diretamente da apropriação do conheci-
mento técnico necessário à compreensão da 
influência dos caracteres afetivos no tocante 
ao aprendizado, bem como de metodologias 
capazes de explorar esses elementos.

Ao indicar a base orgânica da afeti-
vidade, Wallon resgata a organicidade na 
formação da pessoa, indicando que o meio 
social transforma de modo gradativo a afe-
tividade orgânica, tornando suas manifesta-
ções voltadas à socialização e desenvolvi-
mento humano.

Nesse contexto, é possível compreen-
der que o aspecto cognitivo é apenas mais 
um dos elementos a serem privilegiados nos 
processos de ensino, sendo que a afetivida-
de possui uma importância superior por in-

dicar as possíveis vulnerabilidades inclusive 
no universo cognitivo, já que compreende o 
ser em sua integralidade, seus obstáculos e 
seus potenciais. Desse modo, a concepção 
de Wallon a respeito da afetividade demons-
tra a importância da mesma na troca repre-
sentada pela aprendizagem, onde o profes-
sor representa importante papel mediador, 
numa relação dialógica que pode determinar 
o êxito ou o fracasso desse processo.

Assim, os autores que fazem suas 
análises em consonância com o pensamen-
to de Wallon definem, de modo geral, a di-
mensão desta influência, compreendendo-a 
como algo indubitavelmente necessário à 
qualidade e efetividade do aprendizado.

4 CONCLUSÃO

O presente estudo buscou sintetizar 
o pensamento de Wallon e sua contribuição 
para a compreensão acerca da influência da 
afetividade no processo de ensino-aprendi-
zagem. Espera-se que o mesmo possa sub-
sidiar a pesquisa acerca do tema, de influên-
cia interdisciplinar e de grande relevância no 
contexto tanto da psicologia quando da edu-
cação. Urge compreender, entretanto, que 
Wallon não pretendia desenvolver um mé-
todo, mas demonstrar que uma pedagogia 
progressista é possível e necessária, consi-
derando, inclusive, que a sociedade também 
não age de forma estática, o que indica que o 
educando se insere num contexto que inova 
e se renova, tornando imprescindível a exis-
tência de uma nova visão de mundo através 
da arte.
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